EDUCAÇÃO PARA TRANSFORMAÇÃO: ARTICULAÇÃO INTERINSTITUCIONAL PARA FORMALIZAÇÃO DE PARCERIAS by SOUZA, Antônia Egidia et al.
 Educação E SaúdE dESafio para aS políticaS públicaS - 117iSSN: 2447-6048
EDUCAÇÃO PARA TRANSFORMAÇÃO: ARTICULAÇÃO 
INTERINSTITUCIONAL PARA FORMALIZAÇÃO DE 
PARCERIAS
SOUZA, Antônia Egidia – UNIVALI
VIEIRA, Márcia Gilmara Marian – UNIVALI
DEUCHER, Karoliny Nascimento – UNIVALI
CORRÊA, Mariana Cristina Flores – UNIVALI
RESUMO: A procura por alimentos saudáveis e livres de agrotóxicos contribui para o movimento 
da agroecologia. Embora o mercado consumidor se mostre interessado em produtos orgânicos, existe 
um vácuo na produção desses.  Em muitas regiões a produção não é suficiente para atender a demanda. 
Explicações para as dificuldades estão no fato de muitos agricultores familiares não se ajustarem a redes de 
comercialização nem a redes de economia solidária. Aliada a esses fatores tem-se ainda a insuficiência e/ou a 
ausência de uma política pública adequada para a articulação de ações que permita o avanço da agroecologia. 
Em regiões em que se articulam ações interinstitucionais é visível a consolidação da transição agroecológica. 
Um exemplo que merece destaque é a produção de alimentos orgânicos nas encostas da serra catarinense, 
especificamente Anitápolis e Santa Rosa de Lima. Como base nas questões apresentadas, na experiência 
bem-sucedida dos munícipios citados e na constatação de que em Itajaí é escassa a produção de orgânicos foi 
que surgiu a proposta do projeto de extensão. O objetivo consiste em promover educação popular em saúde, 
meio ambiente e relações de gênero para o desenvolvimento social, econômico e ambiental da agricultura 
familiar, estimulando a participação cidadã como estratégia de mudança e autonomia. A escolha do público 
alvo deu-se por acreditar que a mulher desempenha papel essencial no processo de transição agroecológica. 
No campo da produção ela é um ator fundamental na unidade familiar, assumindo os desafios de iniciar 
algo novo, ao mesmo tempo que desafia a produção convencional ao pôr em prática saberes adquiridos com 
seus antepassados.  Muitas vezes é ela quem reintroduz sementes há muito guardadas nas próprias hortas 
domésticas, testa formas de cultivo, recupera a cooperação em todas as esferas da produção. Para conduzir 
um projeto dessa envergadura, vários foram os desafios. Havia muita vontade e interesse, porém pouca 
experiência, tanto na equipe do projeto quanto na Secretaria Municipal da Agricultura e do Desenvolvimento 
Rural de Itajaí. O primeiro passo foi buscar parcerias interinstitucionais de vários setores da sociedade. 
Entendeu-se que nas parcerias prevalece o comprometimento institucional com objetivos comuns e 
flexibilidade para responder às demandas apresentadas pelos parceiros, além de compartilhar recursos 
humanos, financeiros e físicos. No caso desse projeto houve a convergência de ações de representantes de 
instituições governamentais, não governamentais e da iniciativa privada quanto à necessidade de somar 
forças para implementar o projeto na direção da transição agroecológica. Iniciou-se pelo compartilhamento 
gradual de agendas para a participação da equipe a visitas em projetos e troca de experiências com o público 
alvo. Após, coube conhecer possíveis parceiros tanto internos quanto externos; foram agendadas reuniões 
para apresentar a proposta do projeto. A mobilização para buscar parcerias foi tão bem-sucedida que hoje se 
somam 23 instituições. Entre elas: a) Secretaria Municipal da Agricultura e do Desenvolvimento Rural de 
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Itajaí- SC; b) Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural; c) Universidade Federal de Santa Catarina; d) 
Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares; e) Associação de Agricultores Ecológicos das Encostas 
da Serra Geral – SC; f) Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia; g) Centro de Estudo e Promoção da 
agricultura de grupo; h) Rede de Agroecologia Ecovida; i) Espaço Panaceia; j) Empório da Roça; l) Govinda 
alimentos e especialidades lactovegetarianas; m) Sitio Flora Bioativos; n) Horto Medicinal (Farmácia); o) 
MAPA; p) Cantu; q) além dos cursos de Enfermagem, Estética, Biologia, Nutrição, Administração e Ciências 
Contábeis, r) Sala Verde;s) Agricultores agroecológicos. Os resultados obtidos permitem concluir que os 
métodos utilizados para a formação das parcerias trazem retornos bastante positivos. A partir dos temas 
geradores nas oficinas acredita-se que será necessário estabelecer outras parcerias com instituições não 
somente ligadas a agroecologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Transição agroecológica; Produção orgânica; Parcerias interinstitucionais.
